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imaginação (devorada)

Aldo Alcota | Reunión de poetas infrarrealistas y surrealistas
Acrílico s/papel, 41,7x21,5 cm
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Aldo Alcota 

Aldo Alcota | Soledad y absurdo
Tinta s/ papel, 29,6x20,6 cm

Aldo Alcota | Desvíos del silencio
Tinta s/ papel, 29,6x20,6 cm

Aldo Alcota | Siameses y navegantes
Tinta s/ papel, 29,6x20,6 cm

Aldo Alcota | Ceremonial animal 
y precolombino

Tinta s/ papel, 29,6x20,6 cm
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Cruzeiro Seixas

Cruzeiro Seixas | S/ Título
 Têmpera e tinta da china s/ papel, 24x31,5 cm, n.d., 

circa 1960
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Perve Galer ia - Alfama

Aldo Alcota | Lenguaje fortuito
Tinta s/ papel, 29,6x20,6 cm

Aldo Alcota | Invención de un onírico lenguaje
Tinta s/ papel, 29,6x20,6 cm

Aldo Alcota | El lenguaje mágico
Tinta s/ papel, 29,6x20,6 cm
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imaginação (devorada)

Cruzeiro Seixas | O Tinteiro em 1969
Tinta-china e Têmpera s/ papel, 30x21,5 cm, n.d. - circa anos 1960
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Perve Galer ia - Alfama

Aldo Alcota | La senhora del ruido 2
Técnica mista s/papel,  29,6x20,6 cm

Aldo Alcota | La senhora del ruido 1
Técnica mista s/papel,  29,6x20,6 cm

Aldo Alcota | La senhora del ruido 3
Técnica mista s/papel,  29,6x20,6 cm
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imaginação (devorada)

Conheci a obra de Aldo Alcota através do Artur do Cruzeiro Seixas, que mantinha contato regular 
com este Surrealista chileno que eu, até então desconhecia. Quando vi as suas obras, pela primeira 
vez, recordo ter apreciado a jovialidade do seu traço, a par com as marcas identitárias da sua 
sul-americanidade, onde habitava muito do Surrealismo que me fascinava – desde o Conde de 
Lautréamont a Wifredo Lam, passando por Frida Kalo, César Moro e Roberto Matta. Não saberia 
dizer se se tratava da obra de um jovem pintor ou se fruto da rara capacidade de renovação 
plástica de um artista sénior. Cruzeiro Seixas tratava-o com a deferência que reserva aos grandes 
autores. Falava dele com a ternura que destina aos artistas válidos. E eu concordava, ao ver as 
suas obras dispostas em lugar de destaque na parede da casa de Cruzeiro Seixas, no Estoril, onde 
conviviam com obras de Paula Rego, Cesariny, Mário Botas, entre vários outros.
Passado tempo, vi outras obras suas integradas numa exposição coletiva organizada em 
Coimbra. De todas as obras ali presentes, as de Alcota eram as que mais vibravam, afirmando-
se, destacando-se, isolando-se aí do resto. Dir-se-ia tratar-se de caminheiro solitário – solidário 
com a causa Surrealista mas empreendendo rota própria; visão particular ao serviço de um 
algo interior viçoso e resplandecente.
Recordo-me haver pensado que gostaria de expor a sua obra e de que seria correto fazê-lo a 
par com a obra de Cruzeiro Seixas, não apenas pelo sincero afeto que corria entre eles dois 
mas, especialmente, pela proximidade das suas plásticas e das narrativas aí contidas.
Isto foi há uns anos. Acabaria sendo como muitos outros projetos, adiado sine die, não fosse 
a surpreendente mensagem que recebi em Março passado.
Seria como muitos dos e-mails que recebo, onde artistas à procura de galeria se apresentam, 
colocando-se à disposição. Na maioria dos casos, são autores que pouco ou nada têm a 
ver com o projeto que pretendemos colocar em prática nas Galerias Perve – muitas das 
vezes porque os artistas não procuram conhecer o trabalho que cada galeria faz, antes 
optando por lançar no ciberespaço dezenas de mensagens iguais à espera que alguma 
alcance o objetivo pretendido, vulgo exposição. Não era o caso. Aquele e-mail era dos 
raros em que o autor que se apresentava conhecia o trabalho da galeria, identificava-se 
com os conteúdos que tinham sido anteriormente apresentados quiçá. Mais, sem que ele 
soubesse, era procurado há muito. Respondi-lhe de imediato dizendo-me conhecedor da 
sua obra e que estava disponível para ponderar a possibilidade de lhe aqui montarmos 
exposição sua. No entanto, cioso das regras que criámos nas galerias, coloquei condições: 
que me enviasse portefólio completo, dados biográficos, textos críticos, catálogos e 
afins. Normalmente o envio desses elementos tarda em chegar, muitas das vezes meses - 
nalguns casos acaba mesmo por nunca chegar… Com Aldo Alcota, levou menos de uma 
semana. Falei-lhe da ideia antiga de expor o seu trabalho em conjunto com o de Artur do 
Cruzeiro Seixas. Não apenas saudou a ideia como se mostrou honrado, encantado.
Nesse mesmo dia, disse-me, tratou de escrever carta ao amigo, solicitando-lhe a 
participação – logo aceite, de resto.
É curioso que me tenha detido nos seus dados biográficos muito mais tarde. Só então me 
dei conta de que é um jovem artista com menos de 40 anos.
Na sua obra, tudo são evidências de maturidade, de capacidade discursiva e elevado 
grau formal, mestria até. As suas transformadas figuras surrealizantes marcadas, ora pela 
cor, ora pelo negrume da tinta-da-china, transportam o que de melhor foi produzido pelo 
automatismo psíquico puro proposto por André Breton e seus pares sem, contudo, cair no 
pastiche copista dos faróis de então.

Há, em Aldo Alcota, um Surrealismo que se renovou e nos mostra como é possível operar essa 
renovação sem o efeito de rutura que alguns procuram afirmar – falhando redondamente na 
maioria dos casos.
E é mais do que curioso, uma honra, que este autor nascido no Chile e emigrado há um ano em 

Madrid, tenha querido realizar a sua primeira grande mostra em Lisboa, estabelecendo pontes 
com aquele que, aqui, mais perseverou na reafirmação do traço inventivo e renovador do 
Surrealismo sem, com isso, reivindicar para si qualquer estatuto de superioridade. Cruzeiro Seixas, 

aos 92 anos, continua legando-nos uma grande lição de humanidade e humildade. Aceitando 
expor com um jovem, diz-nos que a Arte e o Surrealismo em particular, são fonte de inesgotável, 
admirável, mundo novo. Ardente. Apaixonadamente novo. 

Palavra ainda para desejar que, numa altura de recomeço de vida, pois que se apresta a mudar 
de casa, Cruzeiro Seixas encontre a frugalidade e a paz que procura e merece. E que não deixe 

nunca de nos brindar com a sua magnífica criação plástica e poética – por muitos e bons anos. 

Carlos Cabral Nunes  
curador da exposição / diretor das Galerias Perve  -  Setembro de 2012   
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Perve Galer ia - Alfama

Aldo Alcota | Juego de cometa
Desenho s/papel, 41,7x21,5 cm

Aldo Alcota | Juegos en el aire
Desenho s/papel, 41,7x21,5 cm

Aldo Alcota | Alucinación primaveral 1
Técnica mista s/papel, 29,6x20,6 cm

Aldo Alcota | El ídolo y su imaginación
Desenho s/papel, 41,7x21,5 cm
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imaginação (devorada)

Aldo Alcota | A punto de sonhar
Desenho s/papel, 41,7x21,5 cm



10

Aldo Alcota 

Aldo Alcota | Juegos en el aire
Desenho s/papel, 41,7x21,5 cm

Aldo Alcota | El gran cazador
Desenho s/papel, 41,7x21,5 cm

Aldo Alcota | El gran acróbata
Desenho s/papel, 41,7x21,5 cm

Aldo Alcota | El gran ciudadano
Desenho s/papel, 41,7x21,5 cm
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Cruzeiro Seixas

Cruzeiro Seixas | As árvores de um outro mundo
Têmpera e tinta da china s/ papel, 21x45 cm, n.d.
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Perve Galer ia - Alfama

Aldo Alcota | Perplijidad de un personaje famoso
Desenho e autocolantes s/papel, 29,6x20,6 cm

Aldo Alcota | Perplejidad por la tarde
Desenho e autocolantes s/papel, 29,6x20,6 cm

Aldo Alcota | El gran bufón
Desenho s/papel, 41,7x21,5 cm

Aldo Alcota | Alucinación primaveral 2
Técnica mista s/papel, 29,6x20,6 cm
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imaginação (devorada)

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 32
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm
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Perve Galer ia - Alfama

Aldo Alcota | Paseando al perro simultaneísta
Técnica mista s/cartão, 29,8x42 cm
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imaginação (devorada)

Aldo Alcota | Acrobacias de ludópatas
Tinta da china s/papel, 29,6x20,6 cm
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17

imaginação (devorada)

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 1
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm
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Aldo Alcota 

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 14
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 13
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 39
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 12
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm



19

Cruzeiro Seixas

Cruzeiro Seixas | Projecto de Farol
Têmpera grafite s/ papel, 40,5x20,5 cm, 2000
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Perve Galer ia - Alfama

Cruzeiro Seixas | S/ Título
Escultura em bronze (3/7), 46x12,5x9 cm,

n.d. - circa 1980

Cruzeiro Seixas |O sentido convulsivo ou melhor revulsivo 
das coisas | Grafite s/ papel, 22,5x32,5 cm 1958
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imaginação (devorada)

Cruzeiro Seixas | S/ Título
Têmpera e colagem s/ papel, 41,5x32 cm, n.d. - circa 1980
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Aldo Alcota 

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 11
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 38
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 36
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 37
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm
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Cruzeiro Seixas

Cruzeiro Seixas | S/ Título
Tinta da china e Têmpera sobre papel, 28x19 cm, n.d - 

circa anos 70
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Perve Galer ia - Alfama

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 9
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 8
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 5
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 7
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm
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imaginação (devorada)

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 10
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm
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Aldo Alcota 

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 14
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 15
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 13
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 12
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm
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Cruzeiro Seixas

Cruzeiro Seixas | Os segredos do vento  (projecto para tapeçaria de 
Portalegre) | Têmpera e tinta da china s/ papel, 20x26,5 cm, 2004

Cruzeiro Seixas | ...nascente das palavras e da poesia 
Têmpera e tinta da China sobre papel, 25,5x16 cm

n.d. -  circa anos 60
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imaginação (devorada)
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Perve Galer ia - Alfama

Cruzeiro Seixas | S/ Título
Cruzeiro Seixas | Técnica mista s/papel 

35x25 cm, 2009

Cruzeiro Seixas | S/ Título
Têmpera s/ papel, 32x24 cm, 2005

Cruzeiro Seixas | S/ Título
Tinta da china e Têmpera s/ papel, 

50x46 cm, n.d. - circa anos 90
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Cruzeiro Seixas

Cruzeiro Seixas | S/ Título
Técnica mista s/papel, 35x25 cm, 2009
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Aldo Alcota 

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 20
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 22
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 22
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 21
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm



33

imaginação (devorada)

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 40
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm
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Aldo Alcota 

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 24
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 24
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 24
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 25
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm
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Cruzeiro Seixas

Cruzeiro Seixas | O salteador - memória do dia 5 de Abril de 1963
Têmpera sobre papel, 22x31 cm, 1996

Cruzeiro Seixas | S/ Título
Têmpera, colagem e ocultação sobre papel, 

28x18 cm, n.d., circa 1990
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Aldo Alcota 

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 28
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 29
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 30
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 31
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm
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Cruzeiro Seixas

Cruzeiro Seixas | S/ Título
Têmpera e colagem s/ papel, 43x34cm, n.d. - circa 1980

Cruzeiro Seixas | S/ Título
Técnica mista com colagens sobre papel, 17x18cm cm, 1966
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Aldo Alcota 

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 33
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 33
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 35
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 6
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm
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Cruzeiro Seixas

Cruzeiro Seixas | S/ Título
Tinta da China e têmpera sobre papel, 24,5x18,5 cm, 1942

Cruzeiro Seixas | S/ Título
 Tinta da China e têmpera sobre papel, 8,5x11,5 cm, 1959
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Aldo Alcota 

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 16
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 17
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 18
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm

Aldo Alcota | Corporalidad comestible mental 19
Técnica mista s/bandeja de cartão, 28x22 cm
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Cruzeiro Seixas

Cruzeiro Seixas | Retrato excessivo de uma esquina 
de Lisboa com dupla visão

Tinta da china e grafite sobre papel, 29x20 cm, 1952

Cruzeiro Seixas | Sem título
colagem, 17x23 cm, n.d. - circa 2000
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Perve Galer ia - Alfama

Cruzeiro Seixas | S/ Título
Têmpera, grafite e tinta da china s/ papel, 28x21 cm, n.d. - circa ano 2010

Cruzeiro Seixas | S/ Título
Têmpera e tinta da china s/ papel, 34x30 cm, n.d. - circa ano 2010
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imaginação (devorada)

Cruzeiro Seixas | S/ Título
Tinta da china, grafite e Têmpera sobre papel, 28x22 cm, n.d. - circa ano 2000



Aldo Alcota
Delirios poéticos en Barcelona (dedicado a DAU AL SET)

Tinta da china sobre papel, 59,2x41,2 cm

Aldo Alcota & Cruzeiro Seixas | imagens da exposição “imaginação (devorada)” | Perve Galeria - 21.09.2012



O presente catálogo é a versão regular da edição especial do livro-catálogo 
que complementa a exposição “imaginação (devorada)” da autoria de 

Aldo Alcota e de Cruzeiro Seixas.
Da edição especial, faz parte integrante uma serigrafia de Aldo Alcota, 

cuja obra original se reproduz na página 1.
 Desse livro-catálogo especial foi feita uma tiragem de 40 exemplares 
assinados e numerados pelos autores e pelo editor da seguinte forma:

1/30 a 30/30, PA 1/5 a PA 5/5, HC V/V a HC V/V.
O catálogo regular, disponibilizado ao público da exposição e através da internet, 

não possui as características da edição especial, 
pelo que não é numerado nem assinado.



Perve Galeria - Alfama

Rua das Escolas Gerais nº 17, 19 e 23 

1100-218 Lisboa - Junto à Igreja de Stº Estêvão

Tlf:  218822607/8 -Tm: 912521450 

Fax 218862460 | galeria@pervegaleria.eu

Horário: 2ª a Sábado / 14h - 20h

Parqueamento automóvel: 
Portas do Sol; Largo da Igreja de São Vicente 

de Fora; Largo do Mercado de Santa Clara.
Transportes públicos:  

Metro - Sta. Apolónia, Linha Azul;  
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